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o govêrno anunciou, hoje,
que em 8 de novembro te-

os seguintes
cabogramas:

.

t;1; !,e, peixe, gurijuba, óleo
esm.u.tolado e chelita".

ENTREVISTAS CbM
·ARANHA .CAMBIO LIVRE

, .�';t cada zona e licencia­
,� cnto permanente para de­
I
·�l'i'. inadas mercadorias. O

jE to atual para prorro-

lp.ias, compotas, masssa, ga­
lochas, grape, fruta, manu­
faturas de couro e peles,
rr.áquinas fotográficas, mel ....

\

'r "

NO�T. R. E.

SollÇã1l à eons.fla do P .S.D.

:;l';ilo da licença previa está dE' abelha, móveis, nicotina,
aprovado -, '_Estamos estu- óleo de hortelã desmentola-,

.lando, com urgencia, afim do, perfumes, produtos de
banana e rami, Ficam; as­

sím, atendidas tôdas as .rei­
vindicações das entidades
regionais:governador".

Declara que ao aceitar a

'l"! 'i'presentar' ao sr Minis-
,

,

.r. I ela Fazenda o novo sis-

lema para substituir a li-
'-./-

cença previa a' vigbrar em

"O jornal do Prefeito de

Tubarão, publicou domingo
último, uma nota dizendo 'jo e reagiremos a todas

qr.e o nosso diretor havia agressões venham elas
sido 'esbofeteado pelo. dr. onde vierem".Provocação Arnaldo Bittencourt, Pre-

para-ap1J1'ar uma denúnci� que a ambição política
. de fracassados e conhecidos profiteurs sem eleitorado,
Jorrnulamm contru o honrado e prestigioso chefe pesse­
dista de Imarui, S1�. Pedro Bittencourt, o govêrno fez se­

guir para aquele município um oficial e algumas- praças
da Polícia Militar, segúnda-feira última, . Bastou isso

para que o sr. Walter Francisco da Silva se enctiesse de

coragem e para lá seguisse também, buseci.:ndo, ontem,
alieuir elJmentos para promover desordens.

Apesar de academico de direito, o sr. Walter F. da
Silva é, pública e notol'ia1nente, testa de [erro dos ex­

cusos interesses políticos e eleitorais que estão à som­

bra desse triste e deprimente episódio. Serâ, pois, me­
dida urgente, de parre do govêrno, a que chame o atra­

biliário valiente à razão, em benefício, aliás, da p1'ópria
tmnquilidade pública. o sr. Pedro Bittencourt, nesse

't1'amse, tem-se coml1ortádo, apesar de. vítima inocente,
com a mais serená e respeitosa atitude, confiante na ação
das autoridades e no julgam.emo da justiça, prestigiado
por consagradoras manifestações de sólidariedade, inclu­
sive de adversários políticos.

feito do município, no Ca­
fé Vitória, sábado

.

últímo.]
O menti�o�o , jornal,

'

cam- '1'Relações;:I�:i�: od:��m�::'oeldi�� IComerciais

os requerimentos nêsse sen­

tido pódem ser dactilogra-

suia,r, jogado. para fora do
Café a socos do 'Prefeito.
Tudo mentira. O pobre ho­
mem que desgoverna Tu­

barão, tentou de [ato bater
no nosso Diretor, mas· foi
infeliz, pois além de não
�. certai- seu tapin�1a, levou
r-m troco, uma' forte bofe-

.

tada que o atingiu' em

cheio. O Café' estava cheio

ve reunida a subcomissão.
atende-la

.
de acôrdo com as RI' d (l'REespecial do trigo. Foram eso veu, ain a, o

possibilidades materiais e-
registrados 12 propostas de cancelar, na_ 33a. Zona (Tu-

xistentes, Faremos o que b ão) di "

venda de trigo. A comissão arao) , aiversas mscrr-

estiver ao nosso alcance pa- recomendou à CEXIM a ções, por motivo de dupli-.__...,....j

Polonia informou que a ra ampliar 'os benefícios cidade.
. _

conclusão duma operação
missão procurará ampliar que constituem a razao de ' \.

d 100 'I t
" , para compra e mIO·

ao maximo as relações co- ser do IPASE . O secreta-
1 d d tri f' 1 dê.

.

, ne a as e ngo 'In ao. es
merciais entre os dois paí- rio da Justiça de Minas

d 8790 d 1.

.'�" ao preço e, o ares
ses afirmando que nos no- Gerais, SI', Sales FIlho, veio C'IF t d'

, para pagamen o en-
Je gente e o fato poude vos acordos a serem firma- a Belo Horizonte especial- f t dA. t' -

_ '.

I
' . , oro o convemo en re o

1)01' isso ser testemunhado dos serao estabelecidas no- mente para assistir a posse- B 'I F: IA di"j "raSI e a ln an la.
Não temos medo do Prefei- vas cotas de exportações. do sr.. Souza Neves.'

,

- .

RIO, 30 (V. A.)

rados ou impressos, desde,
uo;:ém, que a autorização
do eleitor seja feita de pró­
prio punho.

missão comercial polonesa
sómente chegará .

ao Rio

dentro de alguns 'dias. Um
funcionário da legação da

RIO, 30 (V. A.) - A
Divisão de Defesa Sanitá­
ria Vegetal do Ministério

F I d
.

V'd
. G d d 'Estado'

A PI.
'do candidato vitorioso, estariá definitivamente compro- da Agricultura confirmou.

.

a an o em
.
1. erra,

.

o sr: ove�na or ,o ., � I •

d f.voltou à demagugia. S. Exa. amda nao purgou as eonse- !

. O) IC I·a· I metida perante a opinião pública, se, díspon o de orças,
que uma onda enorme de

d " I
-

d como dispõe, permitisse- ao sr, Bornhausen fazer tudoquências de' haver dela abusado" no caso a so uçao e·
I ' zaf h t tá .

dN • • aquilo que ele prometêra solenemente não fazer. � an o os es a .pairan o a-
finitiva" do 'racionamento da energia elétrica no orte

I
•

meaçadoramente sobre ex-
'

do Estado, e_já nela reincide. No aludido discurso, rene- I
i Cumpre assinalar, entretanto, que os representantes

. 1 I d
. - ist

.

,-
do 'povo. !,ost03 diante da alarmante incapacidade de- tensa região do Estado do

!!�a� p��e�:r�: ::e1�!�v;b�éi� �:r s�bO:eOSI�:: s:�j��:� RUBENS DE ARRUDA RAMOS monstrada pejo governador, de cumprir os comproiiiis- Mato Grosso.' A cidade de
faltou à verdade. Fácil de provar: desde que assumiu o

' sos do candidato, cedeu já uma vez a um aumento: o de
Bela Vista estava sendo

govêrno, S. Exa: encaminhou ao Poder Legislativo, até o do pouco saberia fazer muito? Não ensinou, na sua pla-
I
vendas e consignações..E, ainda assim, o fracassado

comeco do mês último, 301 mensagens, solicitando leis ,e iaforma: I>�ometedor de 1950 te?, R ousadia d� �cusá:la. respon­
c»éditos.· ': "Abrir novas fontes de renda, e não, sugar as' savel pelas falhas omnímodas da admínlstração, e a co-

existentes, através de sucessivos aumentos doe I ragem de .aludir � oposição sistemáti�a! .

.

Dessas �O! mensagens, 296 fo'r�� ap.rovad,a� e ?, I impostos - eis ? que é nece�,sário fazer para Novas tentativas de aumento estao sendo feitas no

apenas 5, rejeitadas, Falar em.uposrçao ststemãttca, di- .

aumentar a receita do Estado.? momento. Emissários do govêrno, pelo _interior, estão
ante desses números, é, data venia, apavorante profis-I Não declarou ao povõ que com o pouco, com os par- trabalhando as' classes produtoras, para que elas, que
são de má fé. Acr�sçe explicar ,ql�e os projetos rejeita- cus recursos do: Tesouro, poderia até enriqu�cê�lo, cairam no "conto do vigário" da tal solução definitiva do
dos - esses 5 projetos que no JUIZO do sr. Bornhausen' SEM OS AUMENTOS CONSTANTES DOS IMPO�TOS [racionamento, caiam noutro, no do empréstimo para o

expressam, contra 296' aprovados, a oposição sistemática I ESTADUAIS? Não palmilhou o território -barr iga-verde, I definitivo 'aparelhamento do sistema' rodoviário
da Assembléia - eram projetos que o governador estava I de cidade em cidade e de vila em vila,' falando a mais do qual nos ocuparemos amanhã. .

.

moralmente impedido de assinar. Eram projetos' que €s. i vigorosa linguagem contra o aumento dos impostos, pro- I Para despistar os. ingênuos, o govêrnb, ao constatar
corchavam os contribuintes, aumentando impostos em metendo não aumentá-los nunca? Nunca dos nuncas. 10 colapso da sua linha Capivart-Jaraguá, mandou que a

percentagens alucinantes e criando, sob disfarces de tí-I Pedir, mal se 'instwlou no Palácio, aumentos esfolantes, Empresul, em nota à imprensa, inventasse a potoca de
tulos, até bi-tributações.

\
Aumentos havia .que se espar'- arrasantes, ri.linosos para a economia catarinense, era um acidente nu'ma caldeira da Siderúrgica. Esse aei­

rimavam de 500% a 5.000%, como demonstramos ao a-'I ou não era indecorosa. e suja traição ao povo? A éssa dente é pura fantasia. Rematada mentira, p�ra diminuir
nalisar a nova iei do sêlo e as tarifas da de transmissão

I perg'unta, tantas /vezes daqui feita, ainda não corres· o estrondoso fiasco da solucão definitiva - que durou afim de tratar de assunto

jnter vivos e causa mortis. Os acréscimos
.

pretendido's ; pondeu outra coisa senão o silêncio sepulcral da�impr,en. 20 dias e custo� várias deze'�as de milhões 'de cruzeiros. de seus interêsses, os se­

eram tão estarrecedores que, na A!';sembléia, não logra- sa oficiosa, lllmlida no mister de intrigar e ocupada e·m Para chegar aos recursos, inutilmente alí aplicados, o guintes' candidatos:
riam aprovação, aipda que, porventura, ali o govêrno

.

meter pelas guelas a dentro as calúniás'�em,que se es� sr: Bornhausen ludibriou as classes produtoras, atra- M .' D'Cf�Iacomos" Wal-
d d

.

A
. aUll 1", ,contasse com a maioria. Não pregou o sr� BOl'rihausen, h'avaza. vês de desenfl'ea a emagogla.. gora, quer repetIr o.

.

Z d' CI .

M-

I
. d' mor ere O' OVIS an-

na sua campanha, uma política financeira visceralmen- A Assembléia" diga-se�ainda urna vez, com a sua lance. O 11()VO conto esta seu o preparado. Chamemos a j. .' ; . .

te contrária ao a,umento dos impostos? Não diss.e que l'f.spoJ1sabilidade de fiscalizar a execuç�o do programa polícia ..:·· , zolh_e Ivo CellO da SIlva.

Acridios em
Mato 8r0810

........................................................................� I t.� �� � .

a

mais ameaçada. Segundo as

informações, a onda de a­

crídios está seguindo em

direção do Paraguai.

------- -----

Escola Prep.arl­
·tõria de fCadeteJ
Devem 'comparecer ao

Qu�rte General da I D/5a.,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Florianópolis, Q"ünta-feira,-I° de Outubro de 195:t

Ca�lo_ .oe,ok e '$./A.
Uma tra�içao' no Lomércio e' na In�ustria �e Santa Catarina

M a t r i z - F I o r i a n Ó p o ·1
Filiais em: BLUMENAU, LAGUNA, LAJES, JOAÇABA, JOINVILE, SAO FRANCISCO DO SUL, TUBARAO E CURITmA.
Especialistas em: FERRAGENS, FAZ�NDAS, DROGAS, MÁQUINAS, PRODUTOS AUTQSCHELL, FÁBRICA DE PONTAS RITA

MARIA, FBRICA DE GÊLO.
.
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_ar
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ORA. WLADYSLAVA Wc HUSSJ DR. JULIO DOIN VIEIRA
B ESPECIALISTA EM DOENÇAS DOS OLHOS. IDR. ANTONIO nm MUSS� I OUVIDOS, NARIZ E ,GARGANTA ,

.MI.. Ex-Assistente na Policlínica Geral do Rio de Janei- :

Oln.....-CllJala ":ral-P.n.. I roo na Caixa _de Aposentadoria e Pensões da Leopoldina!
"l'n mpl.to e ••peelalls." ••• DO.NO.&.I'I O••••n». Rallway e no Hospital São João Batíata da Lagoa. I''''1, oCer80, método••• cll.'D6dico•• vaw......... Curso no Departamento Nacional de Saúde

IOLPO'OOPU - I1I8T.:aD - 'ALPIN!iOGLU'U - IUTUO Consultas diár iamente das 10 às 12 horas.
LIS.O .ABA!.

\
3as. e 5as. feiras de 15 as 18 horas. ! .

".10..",1•.,or .d.. cu".-.I.U'oMa•• lac'" lal.. Ul'" Atende no Hospital de Carídade, de 8 às 10'
"ra.1...• Illfr. T.rmolllo. I horas.

C....IUrl., ••• Tr.j•••••. I, I" ••••r ..1ft..... •... Consultório: Rua Vitor Meireles, esquina com I

..... Saldanha Marinho.
••rirl., D•• t la 11 11,01''' - DI'.......

Du 11 .. II ".1'.. - Dre. •••ai.

...1...... j.•••l.. Tre.,....tt. ,.

DR. A. SANTAELA
\'.r.m... ,.1. ..••.I•••• N.eleaal Ce ."leta. II. U ......,.,

....." .r..U).
...... ,.r ..a••r.. .ã .l••l la • .. DlalJ1"

''''rel.
Ib-l...ra......,1"1 P.I••�...al..... I.........

,,1"1 "".raL

!Ix-l.terao C rt..I'.1a I re

OU.la .éiia - Doeap•. NUT ,

eeu.IUrlel ••lffclo ADl6lla N... - .la •

.......d., ••r �u.. 11'-'
Ceu.I... , Du 11 .. 11 11.0.....

T.I"••• ,

DR. 10SE BAHIA S. BrrrFSÇOURT
,•••• C. '

... '11 ....... 1. - .......
ro.:aIGULTU.A - P.DLlTaIA - OLPOOA .JI1&L

c:...IUrt d. - ..Ide,Tia.. •. , (:Larp 11

OLMO. - OUVIDO' -,RüIJI • 8AJl8DTA

DR. GUERREIRO DA FONSECA
......u... te .......

....r•• A,.relll.,.•.
"',Ua _ ••fr.'" _. T I.. (1'.

......au .. 0.11 ) - ••Ur.... 0...,.. 1I:dJ: Pala..

I .......
....... )tr ç..w.
CeM rl. - Via 0.1'0 Pro..... - (.AlteI .. a...

.... ).
.......d. - ".u,. hUll... 111. - Te&. i....

DR. ANTONIO MONIZ DE ARAGAO

01'.......
Un••IMrl., '010 PIa.., II.

ha l�," l' mmm••M.o ...... ... .......... ,

.... , ....u. 111. ..••! .. filo
--------

C.no Had.aal •• t .

".,::=aro"r .. Bo.,1"1 Cala.l. 1a .AIa..

Doe.,u ••no '

..,....... lexul.

••� Tirar....... t.

'0....1...... 11 la 1. lI.uu.
.

rOIOIl •. "I:
a.'.1 ••• laate. �ra1••• " - .........

-DR. JOSÉ ROSARIO ABAUJO
CHala .�a - DM.... t. ai.....

.

(Tretam••to •• Broaqlllt.. .m ."Ito. ........).
c.u.lNrl., Vitor ••lu1•• , li - 1· ••Iu.

•�'rl., D•• 10,10 .. ll,al e ... ',1' .. l,al. .....

....ilael.' A....alel.. mo Breae6. lU _, 1'0•• 1 .

DR. ARMANDO VALERTO DE ASSIS

.. "m t. CUalca laI e ....

.,Ital t. QuI....

C�OA ••DIOA D.iC.UXO.u _ .&DULTO'
- Aleqt. -

Ceual..rl., ... M•••, ".U'" , - gp......... II .. 1!

•••• 1... 1f ......
.....Iad., .....reüal GUlll....... -- hII•• 'II.

Residência: Travessa Urus, , 2. - Apt. 102.
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ESTADO»
ADMINISTRAÇÃO

Uedaçã� e �fi?inas, à rua Conselheiro Mafra n1 160
1 el. ..022 -- Cx. Postal, 139. J
Diretor: RUBENS A. UAMOS.
Gerente: DOMINGOS F. DE AQUINO.·I

Representantes:
Representações' A. S. Lara, Ltda,
Rua Senador Dantas, 40 -, 5° andar.
Te!.: 22-5924 - Rio de Janeiro.

Reprejor Ltda.
Rua Felipe de Oliveira, n. 21
Te!.: 32-9873 - São Paulo.

ASSINATURAS
Na Capital

6° andar

Ano Cr$ 170.....

Çr$ 90,00

Informações
Uteis

o leitor eneontrarã, nes- \.ta coluna; informações que
necessita, diàriamente e de \
imediato: IJORNAIS Telefon•.
O Estado 3.022
A Gazeta 2.656 I

Diário da Tarde 3.579
Diário da ManhA .. ' 2.463
A Verdade 2.010
Imprensa Oficial 2.688.
HOSPITAIS
De Caridade:

(Provedor) . • . • . .. 2.314
(Portaria) 2.036
Nerêu Ramos ...•.. 3.831
Militar. . . . . . . . . . .. 3.157
São Sebastião (Casa

de Saúde)
Maternidade Doutor'
Carlos Corrêa ... 3.121

CHAMAnAS (JR-
GENTES

Corpo de Bombeiros 3.31S
Serviço Luz (Recla­
mações) ....••... 2.404

Polícia "(Sala Comis-
sário) •.........

Polícia (Gab. Dele-
gado)" .

&.&.DIoa.uu ., RADIOSCOPIJ. DO' PU1.MOH
ar.ral••• Toras

,

formado, p.la ".culd.d. N.cioD.I .e ..tid••, Tlll.letrla.. •
Tt.loelrtarliio cio Bo.pita) Ner" ..... 1

C.no ••••peel.li••eao p.la S N. T. k-IDtenao • k-•••l........

C1r1l�I. do Prof. UIO PiaJa.lro Gãlm.rIaI (at.). ( CIRURGIÃO DENTISTA

Cons: Felipe Schmidt, 38 - .Fone 3801 " . ..

Atende em h_?ra marcada IConsul�o.rlO e Resldencl�: R�a Fernando Machado, 5.

Res: Rua Sao Jorge. 30 _ Fone.2395 Clínica Geral - Cirurgia Bucal Dentaduras-
Pontes Moveis e fixas

_______---:,-".="'��"'_'"_ � �-... ; I Raio X e Infra-vermelho.
.' CO������E

- -JjR: NEwTON D'AyhL�. '- ...:.,..' HORARIO:
,

De segu�d_�_}l�eY.t-:" .b.il:a..das__ 1J' as -:..�_ :4.ÉREO
l e

Clr.n�a a:eral - Doe.çu •• 8e"� - free....... !iu1'.:t'.t;-,.e {las._ld c?.:."-J_Q..,l::1Tas. TAC 3 700
I

. '.trld.... II�
) I Das 8,30-às 12 horas aos sabados. I. ,Cruzeir�· d�· s�i

.

: : :: 2:500
.

c It.rl.: .n. Vito� ••Iral.. D. ..- T�I.!�. ,ú., } {CLINJCA NOTURNA as quarta e sexta-feiras. das Panair . 3.5ã3
C. I... : AI 11.10 laor••• l "rd. d.. 11 lI,ora••m �.... 19 as 21 horas.;

.

!',.. •••••••••••

•_•••d.: Ru. Vld.1 R.mo., - T�I.foD. Uli. I DR. HAMILTON P. STOCCO- �:::! A·é·r��·:::::::: �::�;
DR. WALMOR ZOMER G�RCIA ·-1 \

_ MÉDICO _ ��;�·v·�s··::::::: i::::
Clínica geral de adultos e crianças - Doenças de Lux ....•..••....•

Senhoras - Partos - Opf;?rações Magestic ...••••.•.

:\fetropo.l .

La Porta .

Cacique ...•.•.....

Central .......•...

Estrela •••..•.....

I ��;kEiTO··········
Disque .•.•.....••.

DR. I. LOBATO FILHO
Doe.�••••.,.r.... ,r"lIlr.Nrl.
TUB.RCULO'.·

Semestre .

No Interior
Ano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 200,00
Semestre Cr$ 110,00
Anúncios mediantes contrâto.
Os originais, mesmo não publicados, não

, serão devolvidos,
A direção não se responsabiliza peloa con­

ceitos emitidos nos artigos assinados. .

farmacias
de Plantão

Dr. Samuel fonsera

3.153

Diplomado pela Faculdade Nacional de MedIcina da
-

Universidade do Brasil
E li. ·interno por concurso da Maternidade-Escola

(Serviço do Prof. Octávio Rodrigues Lima) Consultório: Victor M-eireles, is.
Ex-interno do Serviço de CirurgiTl. do HosPital", Residência: Jerônimo Coelho, 16.'

I. A. P. :.:;. T. C. do Rio de Janeiro .
Atende em seu consultório das 3% à!i 6 horas.

Médico do :Hospital de Caridade ' ---�----�--------------------

nOENçAS DE SENHORAS -- PARTOS - OPERAÇOES DR� MARIO WENDHAUSEN
Cons: Rua João Pinto n. 16, das 16,00 às 18,(ij) horas. CUaI_ lIl�a le ..de. e ........

.

Pela manhã atende diàriamente no Hospital' t::eudNrl. - .... ,... PIa... II - 'l'aL .. 'II.

de Caridade. Ceual"', �.a • .. I .......

,
Resid: Rua General Bittencourt n. 101. Tel. 2.692. .....IaeI......".,.. ltalu, ... Tal m

- MÉDICO­

CLINICA DE CRIANÇAS
ADULTOS

DOENÇAS INTERNAS

COUAÇÃO - .FIGADO - RINS - INTESTINOS
Trãtamento moderno da SIFILIS
Consultório - Rua Tiradentes, 9 I lI'ôrc em ceral, Recur8os. ,erute o Supremo Trib.

HORÁRIO:

I
rui Federal t Tribu.al Federal de Recuraol.,

Das 9 às 11 e das 13 às 16 horas'
.

. ,

ESCRITORIOS
Te1.: Cems. - 3.415 - Res. - 2.276 - Florianópolis. FloriuópoUI -- Edificio Sio Jorct. rua Traja••

12. - 10 udar -- laIa 1
Rio de Jueiro - Edificio Borba Gato, ,Avot...

A.t6.io Carlol,207 - ula 1001.

Mário de ·La.rmo Caotição

,

CLINICA MÉDICA HOMEO�ATICA
i

_' Hr.. Meceslao Szaniawsk _ ,

1
_ Médico do Hospital Nossa Senhora da Luz -

Consu-ltório: Rua JOSE' BONIFACIO N. 92 � Fone 2665
Residência: R. BARÃO DO RIO BRANCO N. 529

CURITIBr'
__
'"

P�RANA'
Especialidade: DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS

Doenças da pele: Eczemas, Furunculose. Coceiras, Man­

.chas. espinhas. ,etc. - Glândulas. Falta de regras, Ex­

cesso Flores Brancas. Frieza sexual, Impotência. Este­

rilid�de. Desdnvolvimento fís(co ·e mental, etc. - Do­

enças crônicas em geral: Reumatismo. Varizes, Asma,
Malária crônica. Hemorroidas. etc:

ATENÇÃO: Consultás em Blumenau nos dias 26 a 30 de

c�da mês, no HOTEL HOLETZ

ADVOGADOS
DR. MARIO LApRlNDO

,

e

DR. CLAUDIO BORGES
ADVOGADOS

DR.
-

CLARNO G. GALLi"rI'I
.

- .ADVOGADO -

Rua: Vitor Melrelea a. 60 - Fone' %.468 - FlorlaD6poUa.

Advocacia e Confabilidade
ADVOGADO: Dr. Estêvam Fregapani - Causas

cíveis e trabalhistas.
CONTABILISTA: Acácio Garibaldi S. Thiago -

Assuntos fiscais em geral.
Edifício "IPASE" -- 5° andar

DR. JOSÉ MEDEIROS VIEIRA
- .ADVOG.ADO -

CaIu r.1aI 1,. - laJ" - ..... CaIUl..

2021
2.2;6
3.1H
3.!:!1
3 . .u!*
2.6!J\

\.

&.371
3.659 }

06

M�S DE OUTUBRO

3 - Sá�ado (tarde) -.
Farmácia Moderna - ·Rua
João Pinto.
4 - Domingo - Farmá-t

'�ia Môderna - Rua João
Pinto.

10 -- Sábado (tarde) -­
Farmácia Santo Antônio -

Rua João Pinto.
11 - DOmingo - Farmá­

cia Santo Antônio - Rua
.Túão Pinto .

17 _--'Sábado (tarde)
Fôrmácia . Catarinense
Rua Trajano.

18 � Domingo -- Far­
mácià Catarinimse - Rua

'Trajano.
24 -- Sábado (tarde)_-­

Farmácia Noturna - Rua

Trajano.
25 - Domingo - Farmá­

c�a Noturna - Rua Traja-
1'0.
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�t EST_A_D_O . _

bual ·

é � Cidade mais IAle�ção,. Mocid�de 'R"d;:E:u::j:Nd:A�::.nó.
AlfabetIZada do Brasil? I' Cctorínense I

'Rá���'DIfU,"" de Urusaan-
,

•
Exame de

. seleção para matricula ga

Santa _ Catarilla em �ã· lugar � na Escola de Sargentos das Armas Rá�::g::rrouPilha de Pôrto

.i_til: !:,! I Rádio Sulina de CapinzalEm artigo que escreveuj
do B1'sail?, destaca Santa CALENDA'RIO DOS �XAMES n' I'

'

!.c, nar la Difuso,ra de Tijucas
e publicou no Diário de Catarina, logo após o Rio Rádio Difusora de Laguna I
Noticias, do Rio, edição de Grande do Sul, com 56,63 1) _ Exame médico. . R

'

di C· I

) 10 2 3 d O b d 1953' 8
a j(l açanjurê de Caçador

de domingo último, o sr. de percentagem de alfebe- a _ Dias: _

, e e utu ro e as

Ihoras �ác.;o Difusora de Itajaí
J.' C. Pedro Grande, do tizados, com uma popula-"

Ib) _ Locals->« Hospital Militar da Guarnição de "O Fstado"

Con�elho Naci�nal de Geo: II ção alfa�etizada de 720.145 Florianópolis. "Alvorada"

I PU' IH ri' CI·�'adegrafia, sob o título Qual e e de mais de 5 anos de .. OBSERVAÇA-O'. _ Os candidatos deverão levar .

"O Invicto"
a cidade mais alfabetizada 1.271.659. - calção de educação física.

"O Vale do Itajaí"2) - Exame físico.
a) _'Dínss _ 5, 6 e 7 de Outubro de 1953 às 8

horas.
b) _ Local: � 14° Batalhão de Caçadores.
OBSERVAÇ�O: _ Os candidatos deverão levar

calções de educação física e sapato tênis.' ,

3) _ Exame intelectual
a) - Dias _ 12 de Ouüibro de 1953 às 8 horas.
b) _ Local: _ 14° Batalhão de Caçadores.
OBSERVAÇÃQ: _ Os candidatos d�verão levar

caneta tinteiro ou lapis cópia, lapis, borracha, régua,
esquadro,' compasso .e transferidor.

------------------------------.--------

Floríartópolis, Quinta-feira, 1° de Outubro de 1�53

OI
eIU

ao 11'0

Caixa Postal, 45 _ j:.'!orianópolis - Santa Catarina

cobrir um novo processo
E INFLAMAÇÕES DA CABEÇA E GARGANTA.

desidratador de ã1imentos TRATAMENTO CaM HORAS MARCADAS.

por turbilhonato - trata- DR.' G 'UERRE I ROmenta considerado superior
ao utilizado nos países es-

trangeiros. Esse técnico, e

sr. Janboux Quintela, vi­

nha realizando as experi-
ências naquele sentido há

algum tempo. Dada a im- _�-- .__------�-----

�::,t:n��e�:r s�:sS:;�q;�� PI.4I.I!' ". $111'0 �

:�::�,fr�:��;:�:i' e:, '�".A� .' -
prosseguimento de seu tra-

'./ ,� !

'- balho.
-

- DUIlA!fTE TODO DiA
�---------�-,;,,-----.--...__,_____-----�....;;;� bn��::;;;':;:;:�:� I

/
J '"

. nos \141)1:JOS �
Viagem c:,,om segurança só melhor aproveitamento

M"':Jt
__�t

'_, �,,'_,dos alimentos; como terá .,
-

e rapidez _

ilnp::Jrtância'-êConomica pa-' -% � / iIl �-...,

- ra o nosso país, quando fôr � 'l" ' ;,p
-

80 NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS DO
.

BAPIQO ,<SDL-B,RASILEIRO))
adotada em larga escala. �

Florianópolis - Itajaf - Joinv1lle - C�ritiba

TIJOLOS PRENS1\t.)QS, TELHAS, LADRI-

Te'legram AVISO LHOS, RODAPÉS E MATERIAL REFRA·
, t;:illte assunto, espera o Gr:: ,as '

,

TARIO
Mest:. o comparecimento rendes DR. AJcÚaLbIaOdeDrOeIcNebeVrIEo,IRA Romenagem P,RONTA ENTREGA
de todos os elementos" _ Telegramas r�tidos do dia

OJudiciário, Legislativo e E- --

21 ao dia 27 do corrente: AMBLIOSCOPIO DE I a Pajrocinio '5ny Gama .&C I-axecutivo, de maneirasa ser Vende se Egelberto Miguel Lopes WARTON RIO, 30 (V. A.) _ Co-, ex.
'corôada de êxito desejado r

,

-

-: Nair _ Alberto Silveira Para tratamento do ES-' municou, na Camara, on- JERÕNIMO COELHO. 14 _ .Caixa Postal,'

,o assunto em pauta, qual O antigo armazem á rjla :- Damar , Magalhães TRABISMO em crianças. tem, o sr. Nereu Ramos 239 _-_ Florianópolisseja o de determinar a nos-
I
Frei Caneca n. 64 com Maria Schmidt -, Raulino Rua Vitor Meirelles, 14. que a la parte da' sessão

DISTRIBUIDORESsa posição junto ao Sob:. bons freguêses de caderno. Lucietti _ Gloria Alves, _ De 9 às 12 horas diària- no próximo dia 9 de outu-

Gr:. Cons:. da Ord: .

' I Motivo: aposentadoria Cládio Moura _ Zeferino mente. bro será consagrada à me-

Or:. de Florianópolis, da proprietaria. Ribeiro - Francisco Ja- mora de José do Patrocino,
29-9-1953. Tratar no mesmo.

ro.�!3.!.-

TBANSPORTES AÉREOS CATARINENSE S/A.

.··4··it .�l
! Novo processo,

para desidratar
alimentos
RIO, 29 (V. A)

SINDICATO DOS ECONOMISTAS DE
SANTA CATA�INA

Faço saber aos que o presente virem ou dêle tiverem

conhecimento que no dia quatro (4) de novembro de

I
CANDIDAl'OS CHAMADOS

1953 serão realizadas neste Sindicato, no edifício "IPA- Alcidio Agostinho Vieira _ Alaôr de Souza
SE", 1° andar, as eleicões para sua Diretoria e Membros Ayrton Braz da Cruz _ Auri Silveira _ Claudio An­
dai Conselho Fiscal, ficando aberto o praso de dez (10) lrade - Cesar Vieira Ouriques _ Francisco Antonio

dias, que correrá a partir da primeira publicação dêste, Bittencourtt _ Hámilton Oceano \ Martins - Lourival

pa"a o registro das chapas na Secretaria, de acôrdo com Iosé de Souza Batista - Miguel Edolo de Jesus _

o 'disposto no art. 4° das "Instruções aprovadas na Por- Mar-io Luz de Medeiros � Risoleto Mário da Silva
taria Ministerial n. 48 de 8 de abril de 1952: ' Salvio Francisco Atanazio - Vicente da Rosa e Valdir

As chapas deverão ser registradas para os candida- José dos Santos.
tos à Diretoria da entidade, Conselho Fiscal e respec-

I ,

tivos Suplentes.
'

Os requerimentos para o registro das chapas deve­
rão ser apresentados na, Secretaria em três (3) vias,
assinados por todos os candidatos, pessoalmente, não
sendo permitida, para tal fim, a outorga de procuração,
devendo conter os requisitos previstos no art. 6° das

"Instruções" e ser instruidos com as provas exigidas -no

ali}t. 503 da Consolidação das Leis de Trabalho.

I" Florianópolis, 30 de setembro de 1953
,

- -

Acácio Garibaldi S. Thiago c
"

Presidente em exercício
,

.

Ministro João Goulart,
informação prestada
presidente da República,
revelou que um dos técni-'

cos do SAPS acaba de des-

t AGRaUECIMENTO f Missa
D. CECILIA MARIA LEMOS

Antônio Ribeiro de Lemos, filhas, genros e netas,
agradecem de coração a todos quantos, nesse transe, os

ccompanharam e confortaram pelo falecimento de sua

esposa, mãe" sogra e avó. Agradecem ainda aos que en­

viaram flores, telegramas e acompanharam até a sua­
última morada, e convidam aos parentes e pessôas ami­
gas para assistirem a missa de 7° dia que mandam ce­
lebrar sexta-feira ás 6% horas no altar do Sagrado Co!

_ "� ração de Jesus; na Catedral Metropolitana, pelo que an­
, 1eclpãIi1agràâecllneüWs. -�- -"

-_Bveea��-_____,...
E traordloaria

o Gr:. Cons:. KD:.

Gi :. Mestr:. de Santa Ca'­

tahna,_ o Gr:., Mest:: con­

vc;.ca para uma Sess.. Esp::
'-�Extr:. para tratar de re­

levantes assuntos da Ord:.,
no Tepl:. da Aug:. Resp:.
e SubI:. Loj:. Cap: . Rege­
neração Catarinense, 5a.

feira próxima, às 19 e 1/2 nua Deodoro, esquina da
Rua Tenente Sílveíra',Agência:

horas, séde provisória dês­
. se Gr:. Mestr:.

Em se tratando de impor-

ra e Rui Santos.

de cuja figura se ocuparão
os deputados Getulio Mou-

ques _ Mário Tavares _

Antônio Prata - Catarina

Fernandes -Flordalíce
Fernandes de Azevedo ., I
José Coelho _ Francisco

Iolando Balbi-. - Eraldo
Meira - Maria Carolina

Lima _ Hercílio Viquio _

Rosa Rodrigues Geo

Marques Fllhó, - Mário

Rodrigues Nascimento _

José Bittencourt Gaude- �
- mil ,,_ Casaletro _ Jandira

Magalhães _::_ Ve;eador I"

Walter-Borges ., Luíz Lu-I
nardi, I

COQUEIROS
PRAIA CLUBE

CONVOCACÃO DO "CONSELHO DELIBERATIVO"
DO ;"'COQUEmOS PRAIA CLUBE". "

-

J Atendendo ao que determina os Estatutes do Co-,
queiros Praia Clube, em seu Capitulo VIo,1 dom réfe­
rência ao seu orgão soberano _ Conselho De[iberativo.
-fiêam, por meio deste, convocados todos Os Ço�selhei-
1'OS e suplentes- bem como, os membros componentes da
Diretoria e sacios-fundadores, para a reunião que se

realizará, na séde do C.P.C. no próximo dia 3 de outu­

bro, sábado, ás 15 horas, afim de serem tratados e dis­
cutidos assuntos de interêsse deste clube.

Raulino Horn Ferro, Secretário.

CLIENTES

ACITE Casa Londres

Pereira, 'oliveira & Cia.
, , ,

Ind, Gerais Cássio Medeiros
S. A.

Agênc c! Ele'ctrolândia
Modas Cliper
A Electrônica
Est. 'José Daiix S. A.
Waldir Losso & Cia.

Eléctro Técnica Ind. Com.
S. A.

de

I Escritórios Ronalan Ltda.
.Lóide Aéreo Nacional

ULTRA SONO
TERAPIA

O MAIS MODERNO E/EFICIENTE TRA'fAMEN·
PARA INFLAMAÇOES E DORES.
TRATAMENTO SEM OPERAÇÃO DAS

'SINUSITES

CONSULTóRIO - VISCONDE DE OURO PRETO
ALTOS DA CASA BELO HORlzONTE.
RESID8NCÍA _: FELIPE 'SCHl\'1:IDT N. 113.

Cerâmica; São Caetano

CURITIBA

'ONU..� 431. c.w. ,."...... {
TUECJiAII.: PROSEBRAS .ARAMA \..

..;..
---- -�--�----���------_-----------------._--

Presentes .de Real Valo'r, ,Sim
Aneis, Pulseiras Diversas, Rtlogios, C'anelas Pafker, Porcelánas Decoradas 'Nacional,

Japoneza e. Chineza, faianças e Muitas Oulras Novidades. ·

• .'>.

Preferir a,Melhor
FELIPE SCHMIDT - FONE 2280

Preferir N01sa 'Casa,.
"

OTICA MODELO

•
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Na Assmbléia O Tempo 'Promoções,
I

-

,

, I Por Decreto de 25 de
I

' Se
-,

'

p
"

b ,. ã d
'

I I
O TEMPO ' I tembro ,assinado pelo :

P'i.-���:rI���il����c� arecar 80 r8 a lIaO o o 8 et '0 Previsão do tempo até às Presidente da Repúbl,sr,
n��: O h01nem, dos � papa· , di Policia Militar 14 horas do dia 1°. na pasta da Guerra, mija"
gaws. Palavra que nao gos- , Tempo _ Instável, agra- promovidos:

lit
.

D d FUI' por
PARECER N. 101-53. existente de Major Fiscal vando-se cem c'huvas e tro- 1elo e quase na a.
PROCEDE-NCIA G' I '" _- no Serviço de Sa

causa do Procópio, a quem
_ 0- Administrativo;, e, no qua- "

sempre admirei. Mas êle é vernamental. dr'? de p;'aças, �a banda de voadas. '

do Exército, em ressa·
-,

.0 seu nariz parecem melhor ASSUNTO _ Fixação de mu�Jca, e aUT?entado o
_ se� Temperatura _ Entrará mento de ptetl:!rição, c,rci-

o teatro. O sentido do fil- efetivo da Polícia Militar efetivo de mais dez elemen- em declínio. tando antiguidade de 25 de
�e é amoral. Fotografia má. em 1954 �,�' a:�im distribuídos: 2 Ventos -:- De Norte ron- Julho do corrente ano, ao

Para azar meu, um bom ar- RELATOR:-- Deputado ... ,Hll,ellos S,argentos, 6 Se- dando para o Sul,I Sil
.

'
-

S 2 T
a com ra- pôsto de _Coronél Médico, ,o

tista foi o garcon7 E eu, po-
vo I veira. guncos argentos e er-

I .

d f' A exame desta Comissão COJ'r(1� Sargentos' naJa as rescas, ,

íticamente implico com a
' , -, ,'''' , o. qu -

- '

I N..: - . veio o Projeto; de Lei n. dr» de- Rádio Telegrafista! Temperaturas _ Extre-
; asse., ao seI porque., . " .

',.
, .

Nunca me fez mal. 'Pessoal- 101 .. 53, de origem governa- e 'Igualmente aumentado o ,mas de, ontem: Máxima

nente, os que conheço e me �nental" que_foi submetido, seu efetivo ?e m.ais .de� ele- 22,3. Mínima 19,3.
iervem, são solícitos e meus

oi ,�onslde�aça? da Assem- mentes, assim distríbuidos:

amigos Mas eu implico! Im- bléia Legislativa. . 2 Sub-Tenentes, 6 Primei­

olico e 'está acabado! Coisas <:')2. ,O Projet� de le� n. �O�- 1'05 Sarge�tos e 3 Segundos
1e bir'ra. Distúrbios hepáti- ;;o.J}�xa o efetivo da Polícia Sargentos .

, . V lhic talvez Mas Militar e do Corpo de Bom-
_os. e 1 e, .,

b
. ,.

d,1 d Homem dos pa- oerros para o exercício e
vo ven o ao

ll'5i1.
oagáios lembrei-me da Pre- . -,

.eitura de Tubarão! Os ba- 3, Estudando-o, na quali-
'ancetes eram bonitos. Faus- dado de relator, somos pe-

'

las seguintes alterações quecosos. A prosperança mora-

A curta quinzena de anos governativos de Getúlio
va neles. Nos saldos em [ustificamos:

Vargas, conquistados alguns pela revolução de 1930! iaixa, orçando pelos 900 ,�� o artigo terceiro do

outros pela eleição indireta e 'O�demais por um golpe nil. Um dia deu bicho ear- F-1())e�o em tela de�e ter a

de Estado, a que não foram estrànhas as [õrço» arma- ')inteiro na Câmara! Lá em redação que segue:

IJ l,, h
' . "I\, t ')0 F'

.'"

das do País, _ consagrou-se, apos o onesto quinquemo Tubarão! E os vereadores, n"'. o.J _ l�am cria-

�'do General Eurico Dutra, por uma espécie de sanção .rmados de dois guarda-li- do�, L J �stado-Mal�r da PO-I
'

eieiioral; demonstrativa doe aplausos de tim povo à pes- Jl'OS (será assim o plural?) líeis lVIlhtar, �o quadro de

soa e aos atos do singular, surpreendente, marmnihoso .oram conferir o saldo em combatentes, os postos e
,

homem dos pampas, que, hoje, 'ê o Presidente da Repú- caixa. E foi aquela papa-! Iuucões ?� Ma�ores Insp�-
'

blica Braeileira, de fato e de direito. '. . galada dos infernos. Pare- tor �dmlr:lstratlvo e S2, fl- I, - - -- -
'

A história abriu, assim, um paiíõmma cheio de co- !ia até galho de pinheiro, cana_p extmto o atual�ente \. redação supra, por nós
lO1'ido, imp1'evisto pàra o castigo

I
e o lÔgl'O das .almas �om pinha, no fim da sÇlfra ......,.,.,..., ...__,. ...._...................."...,....,._. pr'oposta, sôbre representar

que c1'êem no improvisg nas soluçõés democráticas com do pinhão. Papagáio, de pa- economia para o Estado,
aquela boa-fé, "irmã gêmea da inépcia", conf01'me lh€ pagâios! Era loiro por todos '4,8ta da IIDon'8,., uma vez 'não haver, conve-
cham,ou Camilo Castelo Branco. )S cantos. Por todas as ga- tJ "ti niência manifesta para a

A impressão geral, antes das eleições de 1950, tanto Tetas. Seiscentos e tantos

"a Viva» criétç.ão- de mais um pôsto
'como depois da queda do ex-ditadol', em a de que che- nil! Não estamos _ fique "

'

àe tenente-coronel na atual
gara a vez de Eduardo Gomes. Por duas op01·tunidades, :laro _ acusando- o Prefei- Lages, a tinda e pro- situação da P�lfcia Militar,
êste cidadão parecia -iá te1' segura, nos punhos fortes e t N- 'El t b'

, .,

1
'

J O. ao. e gas ou o co re gressista cidade planal- parece-nos aceltave, por-
nas mãos limpas, a s01'íe-grande da primeira magistra- ;em autorização Brincou 'h que,' sem preJUlZO para a

t d N
- , . tina, l'ealizm'á aman ã,U'I'U a aCltO. le acumulação: executivo e - Administração, as funções

Com, vida modêlo e sob os louros de l1(!1'ói' de Co- �egislativo. Aplicou a espé- no seu belo 'Teatro Ma-
que seriam desempenhadas

piLcabana, dêle não se dizia mal pOl'que em impossível !ie, deixando os papagáios' mjoara, uma deslum- pelo pôsto em tela, podem
maldize1' do notável brasileiro, cuja inteü'eza moral e Jara responderem pela pro- bmnte e original festa: ' s-er exercidas por um Ma�
capacidade cívica se 1'Obusteciam pela s,ua fé ,religiosa C

-,

d .

ta. ompreen e-se, por pa- a da Boneca Viva. Por Jor _

de católico inteiriço, pela sua fé-de-otício in'ivalizável, )agáios, no caso, a papelada 'A nossa redação cria um
1 f' l't' t d

" . '03 constituir um aconteci-
pe a 'Sua e po t tca, o as com eco 1�a consctencta \-temo· mbstituta do dinheiro. Era pôsto de Major e transfor-
c1'ática do. País. lSSO que explicava porque me'nto artístico-social, ma em Major Inspetor Ad-

Alguns desconfiados, alguns desiludidos, eu incl�' anta dinheiro em caixa. em que se -apresenta- rnini�.trativo 0- atual pôsto '

sive, temiam a seve1'idade armada do ,Brigadeiro. O sev �omo aqui, nâ- Prefeitura. rão, no desempenho',g!, dEr-Mll.i�.E'isc.a]",�R-�.::....t"
pe1'fil lendário se revestia daquele cota-de-malha que () \[a rica e opulenta Prefei-

um sho T

I
tl ativo.

'

figurava duro e férreo como um senhor medievo, ba-rão ,ura, que do saldo de 4 mi-' �-c.

No restante, coincide com

feudal pronto às aventuras de uma cruzada. hões, co��"i'.���e� êal, as
'a proposta governamental.

Mas semp1'e�StLpus que, nas duas parad,as �11it-'5-1'ÜJ, ,��<iÚe;�'caixa, sem precisar 'brejeiras garotinh�as, já I b). ao 'ar_tigo oitavo do
lhe so� -'...._.,...�, '.

5" .-::c -

.' 1e juros. Será que todo esse esstt r.:!'união está des- "Pl(l)eto, propomos o se-

�.u nome era um presttgtO, no senttdo mágico linheiro é de papel? Não pe1·tando o mais vivo guinte acréscimo:
que a língua

f

POl'tuguesa lhe 'atribui, a saoer, Q de s'or- haverá, no meio dele, papa- inter_êsse�' da sociedtr.de "Art. 8° -

... , líroibida-----
tilégio e fascinação. Aléni do quê, semeando a pr.ópri(' �á!os e tirivas, também co- a inscrição de candidato

d'
' lageana. Acresce que,candidatum nos caminhos da propagan a, possuta Of. :1hecidas por piriquitos? S'e-

, .::om idade ultrapassada ao

dotes místicos do pregador e do evangelista. 'á que vale _ sem frocadi- .linda, Ó produto dessa Iimiíe de passagem 'comI>ul-
Mancha nenhuma, popularidade imensa, graças aó lho _ repetir; a conferên- festa se destina à uma :;ória para a reserva remu-

papel, que lhe atribuiam, de haver desalojado a ditadura. �ia de Tubarão? Com esses finalidade benemérita: :1.erada, 'de segundo tenente
Não f-ôra êle quem depusera GetúHo. pensamentos, quase distraí-

a de auxiliar a constru- não combatente";
. Fôm, sim, a vitória nos campos eU1'opeus e asiáti, lo, cheguei ao; fim do filme c) o artigo nono do Pro-

d 1 M 1 H h ç:ão do Hospital Sana-·
cos, com a derrotu e Hit er, usso ini e ira ito, ti, 1e Procópio. Ele podia fa- iet(l em análise deve ter a

. .

d
.
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I
Ih T tó1'io Seára do Bem _

pos mats ou menos COpta os aqut na mertca o
.. u, zer coisa- me 01': em ta- ',e<.iação seguinte:

embora com um pouco de água-de-açúcar, o sentimen- lento. Mas, assim mesmo, vultoso e oportuno em- ;'Art. 9° _ Os efetivos
talismo luso ---: espq_nhol da gente sul-americana, donde, não salvou o Homem dos p1'eendimento que ilus- xmdantes desta Lei pode-
1'epontam santos, caudil�os e visionários. papagáios!

- -

t1'es e abnegadas damas :��io ser aumentados, :em ca-

Caídos os ditadores no mundo, menos o russo,_ que ... BUM 30 de excepcional nec,essi-de Lages, decidiram rea-
marchou omb1'O a ombro e; paradoxalmente, com as de- dó.de, por; proposta do chefe
mocracias, já nã� havia clima e lugar para ditadore� Jornalista Tito lizar, e para o qual têm do Poder Executivo ao Po-
brasiléi1'Os. .. Só se perdocvarri os ibéricos! contado com a solida- der Legislativo�'. IE Getúlio desceu. Era fatal obedecer ao momento Carvalho riedade do poder públi- O Poder Legislativo deve
crítico de 1945, que dava sacolejos ao eixo da Terra, de

Encontra-se nesta Capi- co municipal, do Bata- ter conhecimento e partici- I
um polo a outro. Stalin, entretanto, mais ditador que par cas medidas que se fa-

, 'd d f
.

1 tal, chegado ontem do Rio, lhão Rodóviário" sem-

ninguem, eitou as mangas e ora l!, materta mente" çam imprescindíveis para
.

d d' d
_..

l' d t' 'd d a p1'e solícito e exemplm'rm o como um- emo_nw, eu expansao ao tmperta tS- Cln e exerce a tVt a es 1'1,. gm-antia E: segurança da 01'-

mo moscovita: inscreveu no rol das repúblicas mongó- imprensa, o nosso brilhan- no -seu apoio _

às beas dem pública.'
'licas fJ,lgumas naçÕes, conv(jrtidas menos ao comunismo te confrade, Jornalista Tito

I
causas, e de tôdas, as Na qualidade de órgão do

do que ao terrorismp soviético. .

Car;valho. classes sociais. A Festa PU\'C, não ficar à margem
Stalin cresce'U. Getúlig, que ajudara, pelas U1'mas_, de movimentos para aumen-

, O ESTADO
. .da Boneca Viva; ficará, '

aos aliados vencedores, caiu. Nisso entrou o dedo ian- cumprtmen- tal' (\' efetivo que o Legis-
d 1, b A h t d' 1 t d P01' esse,s dois "motivos,

que, segun o se p1'opa ou a oca � eia. a-o, cor ta men e, ese- lativo .aprovou;
Franco, o maior ginasta do Velho Continente, aga1'- Jando-lhe feliz estada em naclC1nbrança de quan- d) a dotação 0-J:{7 deve

Tou-se à corda do trapézio rebentado., e lá está saleroso, sua terra natal. tos a assistirem. ser fixada em duzentos mil
seguro, apesar das simpatias ítalo-ge1'mânicas, tão evi- cruzeiros.

,Y

denciadas dm'ante a última guerm mundial.

Assemblel·a, Legl·slall·va
Com a. economia resultan-

* ::: * te de cinquenta mil cruzei-
Dê;se c()sntoram'a st! conclui que os homens atuai� ros. deve ser reforçada a do-

•

são os mais repulsivos cômicos de farsia, tarjada de dra- 'Sessão de 30-9-53. PeJo infausto evento, pro- ração 0-96, q\_te fi�a,. assim,
ma e tragédia, que século e- séculos de civili,zação,e cris- Presidêncifl ,_ Volney C. ��õe, é 'a Casa aprova, um elevada para cento e dez
tianismo não vingaram corrigir. I ' :nil cruzeirosde Olive,ira. \ voto de profundo pezar.A história já não é mestra, já não en,sina estadistas - A dotaçãb' 0-96, que foi
nem escarmenta povos. A história intriga, bamlha e Secretaria _ Lenoir V. Centenário dó falecimento aumentada de Cr$ 60.000,00
desorienta. Ferreira' e Elpídió Barbosa. de Aúgust Saint Hilaire pl1r�, Cr$ 110.000,00, é des-

A vida, no O1'be; semelha a o1·quest1·ação. wagne- Jovens professorandas C1'es- Pelo transcur..so do cente- lÍllada a drogas e medica-
riane do gemido e do soluço por milhões de criaturas ciumenses ;::,ário da morte do grande mentos.

sacrificadas em vão. Chegamos todos às misérias da .

\ Desnecessário é salientar,' Achando-se presente na :'8bio francês Saint Hilaire,atualidade, com as perspectivàs da bomba de hidrogênio. pr!ncipalmente para as .pra-
N h

.
-

1 lh dR'
. !aleria de honra' da' Casa, 'J deputado Francisco Mas- fo 01·t,'Z.onte, -o SQ verme o a 'USSta, e os seus -

f ças e suas amílias, o �igni-
lohgos tentáculos de polvo e chif1'es' de monstro apo- uma comissão de jovens -:ai'enhas, na tribuna, após ficada desta salutar propos­
calíptico.' �; )rofessorandas cresciumen- tccer considerações sôbre Í'3. LC- ampliar os recursos

Resta de pé" sempre de pé, sem falsidade nem in-
ses, o deputado Elpídio sua vida, toda ela devotada da F,smácia da Polícia Mi-

fâmia, o pode1' m01'af da Igreja, hoj!2 como ';�as derro.l, litar.
cadas d'e o.,t.'ora. Barbosa, saúda, ,salientan- ao, bem da humanidade e

,.., . Esta a riossa proposta que,
Esc1'evendo d'ireito p01' linhas tortas, a 'mão do do-lhe o papel na vida: edu- àa 'ciência, propõe, e a Ca- ac�jta, deverá importar na

Cristo intervi'rá, talvez, em fav07' dos que, ganHando ir, cacional do Estado. sa aprova, se telegrafe à altf�ração ,dos quadros, em

guerra, llão souberam ganhar a paz. Solidarizando-se com o Embaixada francesa no Rio apenso.
Barreiros Filho

,HOJE ,na' ccRegeneração ITIM •• �

Cataríaease»
Às 19,30 horas de hoje, na séde da Loja Maçonica

Regeneração Catarinense, será realizada sessão especial
e extraordinária a fim de ser debatido importante as­

sunto, de interêsse geral.
A essa sessão deverão comparecer elementos do Ju­

díciário, Legislativo' e Executivo.

....... , .. �

Florianópolis, Quinta-feira, 1° de Outubro de 1953

•

riasHistó

-0-'oradQr, usou 'da palavra o de Janeiro, comunicando­

dep. SOl,�a Cabral. lhe que a Assembléia Le­

Neerológio do sr. ,Waldemar glslativa de Santa Catari-

Permitimo-nos ainda te­
cer (onsiderações com o

ar.elo 0C servir à nos,u Po-
Santos f"-a reverencipu sua memó- líciã ){i.JHtar, e que poderiam

Na tribuna, � dep. Lenoir ',ria no centenário de sua i:.1titu_';'-l'-�e "à margem dês-
V. Ferreira, faz o necroló- 'lllorte. te 1'I'OjelO".
gio do guarda-fios walde-I : :\ l'�S�:ito da Políci� �!=

S S l'd
. d d /' LtaI, ..e.13, talvez, cor. 'tOA'"

mar antos, morto no cum- o I al'lzou-se o eputa o enf.,� CiO Govêrno ,do Estado
prim«;nto do dever. : Tenório Cavalcanti. Ireeftl'uturá-la com a cr.ia-

_Loleria do Estado
-,HOJE

Cr$ 200.00Ó,-oo

�:.����!:�������li
pital, em torno dos ,últilrl
roubos verificados de s�

nosso prezado conterrâneo

Tenente Coronél Médico

Dr. ODILON BERENDT
DE OLIVEIRA;

/

_ na' Arma de Infanta-
çãc de mais um batalhão.
Pensz mos que esta provi­

dência facilitaria não' só a

msirr.ção> da tropa, corno

i' n:oej:-ria o'desenvolvimerr.o
do': quadros, -atualrnente
cc.npi imidos, devido :'l sua
de.Feit.usa crganízaçâo em

várias corupanhias isola 1:::S;­
disseminadas pelo intr-rtor.
- 11'1>0 ,P( de ria ser feito, :�:m

a 'mer.to de. .efetivo, ;,l 11,10
ser m. qur.cro de ofici ais," (
qll€ se compadecer-a, RÓ

ria, por- merecimento, ao

pôsto de Coronél o Tenen­

te Coronél "A" Atila José
Thevenard Barroso; a Te-

nente-coronél, o nosso con­

terrâneo Major JOSE' ,BI-
ENHACHEWSKY. \.

nosso ver, com as razoes ua

hicra; qUia militar.
.

C.'�;) (F�a medida .toriar­
se-ta a Pi.lícia Militar' ,1UI­
to n .ais eficiente, para 'rl'Eo­
'enl'h.�r <'.s suas grandr�s ,In 3"

'';Õ��: a de roliciar o ES,c.'tj('
e atel1.del' à convoca�ãJ (.10

do e terça-feira. Os gatu I

que provavelmente,

se�'do prognósticos, estão c

tituidos em quadrilha, a

do em várias cidades
L,:":0rcih t\m caso de n� !:'s- I
siJa<.Íe. E&.tado, não fQram airl

Es�e é f) nosso parl.:.ce, identificados. As

investi'salvo ,rne:h1or juízo. ções prosseguem, ril'
,S. S., ?�; ele setem;:>,',) 110 emhora conte a Polícia c I

1953, '

A •

-,

IVO �ILVEIRA _ Reh carenCla de elementos I,
toro 'ciálizados.

t

Este mundo, se Ja, não fôsse, ainda era uma

bola! Lendo hoje; o que 'ontem houve na
,
Assem­

bléia, venho apresentar minhas congratulações e a

minha solidariedade ao meu ilustre adversário Ene­
dino Ribeiro, pelo seu discurso contra a restaura-

• Ção da bandeira catarin�)1se'. Como êlê, penso que
êsses símbolos só têm servido par,a acirrar bairris-

,

mos, fora de um sentido construtivo, longe do mo­

mento em que "o regionalismo é um mal virtuosa­
mente cívico". De público, aliás, já expressei meu'
pensamento sóbre o �ssunto, lembrando, por exem­

plo, que todos nós conheciamos a bandeira do Pi­
auí por causa unicamente de um boi que nela fi­
gurava e da �odinha carnavalesca:

"O meu boi morreu!
Que será de mim?
Vou bu�car outro
Lá no Piauí!"

Num dos lábaros gauchos via-se- o ,céu cheioJde
nuvens, uma desc.arga elétrica em' ziguezague; o re-',

trato de Julio de Castilhos e a espada da Justiça.
Um 'poeta descreveu-a assim:

"Nuvens densas pelo. ar,
,-Cortando o céu um corisco,
O busto de Augusto Comte
E a faca do JQªO F.rancisco!"

Num dos símbolos paulistas lia-se o dístico la­
tino: Pro Brasilia fiant eximia. Na revolução de 32,
uma ,Prefeitura de São Paulo, tendo êsse letreiro
sôbre o pórtico, foi transformada em cantina pelo
batalhão nordestino que tomara a cidade. A cl1efe
'do" armazem foi promovido -o Abdala Nagib, q�e,

. inocente,' levou tremenda surra de um soldado c�a-
rense, por haver este soletrado o dístico e traduzi-
do,: Pra brasileiro não se, fia! J'--Na Bandeira nacional está a nossa Ban eira.
Não precisamos de outra. Afervoremos nosso 'culto
ao

"Estandarte que a luz do sol encerra
E as promessas divinas da esperança".

E deixemos de andar plagiando outros, qu� 'nos
não falam aos sentimentos cívicos, que não se en­

raizaram nª tradição, tanto que fá necessitam, por
motivos estéticos e para conseguirem significaç ,dé
modificações e arranjos.

Estou com o meu conspícuo adversário
no: nada de bandeira estadual. Nesse camin
manhã, teremos a municipaÍ! Depois a distri
até a quarteironal!!!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


